
 
Mais que um direito: um dever! 
 

Um bandido que quer apenas roubar, entra em casas
desabitadas. Um bandido que entra numa residência
com os moradores dentro quer mais que roubar: quer
fazer maldades de todos os tipos com suas vítimas. 
Trancas, grades, alarmes, etc. são classificados como
defesas passivas. Elas retardam, mas não impedem
um malfeitor decidido de entrar em sua residência.
Somente uma defesa ativa – a polícia ou uma arma de
fogo – poderá impedi-lo. 
O Estatuto do Desarmamento tornou proibitivo ter uma
arma de fogo (a defesa ativa mais eficaz) e colocou
sua sorte nas mãos da ação policial. Se a polícia
chegar a tempo de impedir a invasão, ótimo. Se chegar
depois que o bandido entrou, você passará à
perigosíssima condição de refém. 
Se você é adulto, provavelmente tem sob sua
 

responsabilidade crianças ou idosos. Cabe a você
protegê-los. Sobre isso manifestou-se o Papa João
Paulo II: “A Legítima Defesa pode não ser apenas um
direito, mas um grave dever para quem é responsável
pela vida de outros, os bens comuns ou o Estado”.
(Encíclica Evangelium Vitae – grifos nossos). 

• Lute por seu direito à Legítima Defesa. 
• Lute por sua vida e de seus familiares. 
• Lute por sua propriedade. 

 
Uma lei feita para desarmar as vítimas é burra e cruel. 
 

Diga NÃO ao desarmamento! 
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